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APRESENTAÇÃO

Os estudos e pesquisas advindas do Ensino Superior podem contribuir 
sobremaneira para a melhoria das condições de vida da sociedade em geral, 
reafirmando o papel fundamental do conhecimento científico como ferramenta para a 
superação de vários problemas sociais vivenciados em nosso país.

Nesse sentido, o material intitulado “Ensino, pesquisa e realizações” ganha 
importância por constituir-se numa coletânea de estudos, experimentos e vivências 
de seus autores, tendo por objetivo reunir e socializar os estudos desenvolvidos em 
grandes universidades brasileiras.

A obra está organizada em 2 eixos: estudos teórico-metodológicos acerca de 
temas pedagógicos e pesquisas sobre processos biológicos e tecnológicos, reunidos 
em 27 artigos científicos.  

Os artigos apresentam pesquisas direcionadas ao ambiente educacional, 
às práticas e metodologias de ensino, ao estudo da história e às possibilidades de 
soluções práticas de questões cotidianas nas áreas de enfermagem e das ciências 
exatas e tecnológicas.

Certamente os trabalhos aqui apresentados são de grande relevância para o meio 
acadêmico, pois proporcionam ao leitor uma gama de leituras que permitem análises 
e discussões sobre assuntos pertinentes à pedagogia, à biologia e à tecnologia numa 
perspectiva científica, através de linguagem clara e concisa, que propicia ao leitor 
a aproximação e o entendimento sobre alguns temas abordados nessas áreas do 
conhecimento.

Michélle Barreto Justus
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Capítulo 13

MATERIALISMO HISTÓRICO-DIALÉTICO E TEORIA 
HISTÓRICO-CULTURAL NA EDUCAÇÃO ESCOLAR: 

UMA INVESTIGAÇÃO INICIAL EM PRODUÇÕES 
ACADÊMICAS RECENTES

Lucas Rinaldini
Faculdade de Ciências e Tecnologia / FCT 

- UNESP - Programa de Pós-graduação 
em Educação

Presidente Prudente/SP

Jéssica Priscila Simões  
Faculdade de Ciências e Tecnologia / FCT 

- UNESP - Programa de Pós-graduação 
em Educação

Presidente Prudente/SP

Irineu Aliprando Tuim Viotto Filho 
Faculdade de Ciências e Tecnologia / FCT 

- UNESP - Programa de Pós-graduação 
em Educação 

Presidente Prudente/SP

RESUMO: O presente artigo versa sobre 
um levantamento bibliográfico realizado 
entre teses, artigos e dissertações que 
afirmam utilizar como referencial teórico 
metodológico o Método Materialista 
Histórico-Dialético. O objetivo deste se 
configura na intenção de compreender 
como estas pesquisas aplicam o Método 
e se a composição privilegia a coerência 
entre o teórico-prático proposto pelo 
referencial adotado, ou seja, como 
proposta de intervenção na transformação 

da realidade. Como forma de interpretação 
e discussão dos dados realizamos uma 
breve apresentação sobre o Método, que 
também é o norteador da compreensão 
e execução desta pesquisa a partir da 
teoria histórico-cultural iniciada no bojo 
dos estudos realizados no grupo de 
estudos e pesquisas GEIPEE-thc, do 
qual fazemos parte. Verificamos até o 
momento, mesmo que incipientemente, 
que as pesquisas em sua maioria não 
cumprem com o pressuposto basilar do 
método, visto que, pretendem utilizá-
lo apenas para discutir resultados ou 
até mesmo explanar ou tecer críticas a 
outros métodos, o que não devemos 
descartar como processos necessários 
na construção do saber cientifico. Como 
palavras chave da pesquisa utilizamos: 
educação, materialismo histórico-
dialético e Teoria Histórico-Cultural.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. 
Materialismo Histórico-Dialético. Teoria 
Histórico-Cultural.

ABSTRACT: This article deals with a 
bibliographical survey made between 
theses, articles and dissertations that 
claim to use as methodological theoretical 
reference the Historical-Dialectical 
Materialist Method. The purpose of 
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this is to understand how these researches apply the Method and if the composition 
privileges the coherence between the theoretical-practical proposed by the adopted 
framework, that is, as a proposal for intervention in the transformation of reality. As 
a way of interpreting and discussing the data, we made a brief presentation on the 
Method, which is also the guiding principle for the understanding and execution of 
this research, based on the historical-cultural theory initiated in the group of studies 
and research GEIPEE-thc, of which we are part. We have verified to date, even if 
incipiently, that the majority of researches do not comply with the basic assumption 
of the method, since they intend to use it only to discuss results or even to explain or 
criticize other methods, which we should not discard as necessary processes in the 
construction of scientific knowledge. As key words of the research we use: education, 
historical-dialectical materialism and Historical-Cultural Theory.

KEYWORDS: Education. Historical-Dialectical Materialism. Historical-Cultural Theory.

1 | 	INTRODUÇÃO

A questão do método na teoria histórico-cultural, que possui por base filosófica 
e epistemológica o materialismo histórico-dialético, aplicado à realidade educacional 
no processo de desenvolvimento da aprendizagem tem sido o foco de estudos e 
pesquisas do GEIPEE-thc (Grupo de Estudos, Intervenção e Pesquisa Escolar e Teoria 
Histórico-Cultural da FCT-UNESP Presidente Prudente). Enquanto membros desse 
grupo de pesquisa, compartilhamos das mesmas inquietações quanto à utilização 
desse método nas produções acadêmicas e isto nos move a investigar produções 
escritas de pós-graduação que afirmam se utilizar do método materialista histórico-
dialético, daqui para frente MHD.

Dentre as principais inquietações que o GEIPEE-thc nos proporcionou por meio 
de discussões cada vez mais complexas, está juntamente com a compreensão do 
método, a sua aplicação, o que nos incentiva buscar conhecer como o MHD vem 
sendo empregado em trabalhos acadêmicos como artigos, dissertações e teses. 
Consideramos importante enfatizar que tal disposição de modo algum busca nesse 
momento criticar esses trabalhos uma vez que não possuímos domínio teórico e 
prático suficiente para tanto, mas procuramos, ao menos por enquanto, compreender 
o fazer científico do método e futuramente os obstáculos que dificultam sua aplicação.

Nessa perspectiva, compreendemos que a utilização do método MHD se 
apresenta de forma mais integral e adequada quando ultrapassa o exercício da 
interpretação e concebe como imprescindível a intervenção do pesquisador nessa 
realidade pesquisada de forma que tal ação oriente uma mudança na relação entre os 
sujeitos em uma dada atividade, que no caso do contexto escolar se dá pelo processo 
de aprendizagem e desenvolvimento. Essa concepção se fundamenta nas bases do 
método materialista histórico e dialético, no conceito de práxis em que Marx afirma que 
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é na prática que o homem tem que demonstrar a verdade, isto é, a realidade, e a força 
e o caráter terreno de seu pensamento. O debate sobre a realidade ou a irrealidade 
de seu pensamento isolado da prática é um problema puramente escolástico (Marx, 
1845).

Partindo dessa forma de compreensão, temos empreendido um levantamento 
de trabalhos que versam sobre o método MHD na esfera da educação escolar dentre 
artigos, dissertações e teses. Para uma seleção preliminar de produções acadêmicas, 
delimitamos o período de 2012 a 2016 e estabelecemos critérios baseados em como 
o MHD é apresentado nessas produções. A princípio, elencamos três formas de 
apreendê-lo nas pesquisas: o método como base teórica-filosófica para interpretar a 
realidade, como proposta de superação da realidade e como inserção e intervenção do 
pesquisador na realidade subsumindo-a. Destacamos, contudo, que essas três formas 
aqui apresentadas compõem o desenvolvimento do método como o entendemos em 
sua forma mais apropriada. 

Diante da complexidade e do rigor científico que entendemos que o método MHD 
exige, pressupomos que o número de trabalhos que o utilizam como instrumento para 
a etapa de interpretação da realidade seja superior ao de propostas de superação e 
de subsunção da mesma.

Destacamos que é imprescindível compreender esta pesquisa como uma 
tentativa em curso de conceber em que proporção e como estão se encaminhando 
os trabalhos que lançam mão do método MHD e que os resultados aqui apresentados 
são parciais. Salientamos inclusive que essa pesquisa é de grande contribuição para 
nossa compreensão acerca do método materialista histórico-dialético nos trabalhos 
fundamentados na Teoria Histórico-Cultural e sua utilização em nossas futuras 
pesquisas.

2 | 	METODOLOGIA

Na tentativa de compreender como as produções teóricas acadêmicas 
anteriormente elencadas fazem uso do método MHD, sentimos a necessidade de 
expor, ainda que de maneira muito breve e superficial, nosso entendimento acerca 
dele dentro da Teoria Histórico-Cultural.

Partindo das palavras de Marx (2007, p. 534), concebemos que “toda vida social 
é essencialmente prática”. Dessa forma, podemos considerar que a prática se dá no 
trabalho, pois “[...] o que sobreleva é a relação do homem com a natureza por meio do 
trabalho e a humanização sob o aspecto de autocriação do homem no processo de 
transformação da natureza pelo trabalho”. (MARX 1996, p. 22)

Destarte, é por meio do trabalho que o ser humano alcançou sua hominização 
e, simultaneamente sua humanização, pois o trabalho acontece no bojo das relações 
sociais humanas. A linguagem de significados se desenvolveu não somente para 
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suprir uma necessidade natural, mas como meio de socialização e de estruturação de 
pensamentos mais complexos, isto é, possibilitando formas determinantes na maneira 
de ser, pensar e existir dos seres humanos no mundo. (VIOTTO FILHO, 2012, p. 36)

Ainda apoiados na teoria marxiana, destacamos outra afirmação que nos parece 
fulcral dentro deste trabalho e que consiste a asseveração de que não basta interpretar 
“o mundo de diferentes maneiras; o que importa é transformá-lo” (MARX, 2007, p. 
535). 

Outra importante questão que merece destaque e se encontra fundamentada em 
princípios marxianos é o caráter sensível dos fenômenos que se apresentam, segundo 
Martins (2006, p. 10) “[...] imediatamente perceptíveis, ou seja, as representações 
primárias decorrentes de suas projeções na consciência dos homens desenvolvem-
se à superfície da essência do próprio fenômeno” sendo, portanto imprescindível 
a superação da aparência em busca da essência. Contudo, para proceder a essa 
superação, consideramos partir da observação do objeto de estudo e verificar o que 
ele nos oferece.

Segundo Vygotsky (1931/2000), o método tem estreita relação com o objeto de 
pesquisa de modo que o primeiro se adeque ao último. Desse modo, para se alcançar 
o desenvolvimento cultural é necessário dispensar atenção especial às peculiaridades 
do objeto a fim de que método e problema se correspondam, pois “[...] o problema do 
método é o princípio e a base, o alfa e o ômega de toda a historia do desenvolvimento 
cultural da criança” (VYGOTSKY, 1937/2000, p. 47. Tradução nossa)

Sobre o problema, compreendemos que deve partir do objeto e constituir-
se como problema de fato. Saviani (1996, p.16) alerta para o risco do “pseudo-
problema”. Assim, o problema “possui um sentido profundamente vital e altamente 
dramático para a existência humana, pois indica uma situação de impasse. Trata-
se de uma necessidade que se impõe objetivamente e é assumida subjetivamente.” 
Assim, podemos compreender a importância de identificar o problema como desafio 
apresentado pela realidade ao que o homem responde com a reflexão.

De forma muito resumida, partimos da compreensão de que para o pesquisador 
imbuído da epistemologia teórico-filosófica do método materialista histórico-dialético 
e dos pressupostos da teoria histórico-cultural, a realidade se apresenta com suas 
necessidades, ou problemas, ao pesquisador. Este deve buscar a apreensão do real 
imediato, convertê-lo em objeto de análise e propor ações que venham ao encontro da 
necessidade ou solução do problema evidenciado e, por meio dessas ações, buscar a 
transformação dessa realidade, sem descartá-la, mas subsumindo-a.

É preciso ressaltar que não se trata de uma defesa da pesquisa tradicional 
empirista, mas sim a compreensão da relação dialética entre o ideal e o objetivo, o 
pensamento em consonância com a prática, em seu movimento histórico real.  Sobre 
isso, Vygotsky (1931/2000) nos diz que:

Estudar algo historicamente significa estudá-lo em movimento. Esta é a exigência 
fundamental do método dialético. Quando uma investigação é composta do 
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processo de desenvolvimento de algum fenômeno em todas as suas fases e 
mudanças, desde que surge até que desaparece, isto implica desvelar sua natureza, 
conhecer sua essência, já que só em movimento demonstra o corpo que existe. 
Assim, pois, a investigação histórica da conduta não é algo que complementa ou 
ajuda o estudo teórico, e sim que constitui seu fundamento (VIGOTSKY, 1931/2000, 
p. 67-68. Tradução nossa).

Por fim, consideramos que a aplicação do MHD em conjunto com a teoria histórico-
cultural no ambiente escolar tem muito a contribuir com o ensino e aprendizagem 
levando em consideração o desenvolvimento dos estudantes e a transformação 
da realidade. Nesse sentido, julgamos relevante esclarecer o que entendemos por 
transformação da realidade através do método utilizando as palavras de Delari Junior 
(2011): 

Só coletivamente se pode buscar e atingir uma noção melhor sobre o conjunto 
do processo sobre o qual se busca um conhecimento crítico. Porém, mesmo que 
necessário, o confronto dialógico não é suficiente para haver objetividade, cabe 
também o confronto com a realidade material mediante a intervenção prática sobre 
ela, no interior dela, como componente da mesma. (DELARI JUNIOR, 2011, p. 5)

Nesse momento, com a exposição de nosso entendimento acerca do MHD, 
pensamos ser possível proceder ao esclarecimento dos critérios e à análise dos 
trabalhos até agora encontrados. Para tanto, consideramos como critérios desse 
estudo a busca por artigos, dissertações e teses apresentados nos anos de 2012 a 
2016 que fazem menção ao materialismo histórico-dialético em conjunto com a teoria 
histórico-cultural na educação escolar.

A escolha desses perfis de produção textual assim se fez por constar do maior 
número de resultados que se apresentou nas bases pesquisadas a saber a Scientific 
Eletronic Library Online, SciELO, o Google Acadêmico, o acervo P@rthenon da 
Biblioteca Digital da Unesp e o Sistema Integrado de Bibliotecas da Universidade de 
São Paulo, o SIBiUSP.

O período adotado se justifica por buscarmos produções mais recentes, ou seja, 
dos últimos cinco anos. Assim esperamos ser possível identificar em que ponto se 
encontram as pesquisas da teoria histórico-cultural e de onde devemos partir para 
nossas futuras produções e projeto de pesquisa. Nesse ponto, também se justifica 
nosso interesse pela menção ao MHD e teoria histórico-cultural, pois como já declarado 
no início, além de necessário para nossas produções teóricas, tal levantamento vem 
ao encontro do foco dos estudos realizados pelo Grupo de Estudos, GEIPEE-thc e 
esperamos contribuir com o grupo ainda que esta seja uma pesquisa incipiente e sem 
resultados finalizados.

Ainda para maior especificidade, analisamos os trabalhos pesquisados a partir do 
que denominamos “condições” em que o MHD é apresentado. A primeira condição diz 
respeito ao MHD apenas como modo de interpretar a realidade. A segunda condição 
corresponde a uma apresentação de proposta de transformação da realidade e a 
terceira como inserção e intervenção do pesquisador na realidade transformando-a, 
uma subsunção do concreto aparente.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nessa perspectiva, foram analisados até o momento 70 trabalhos e, dentre esses, 
enquadraram-se nos critérios de seleção inicial apenas 32. Destes, todos se inserem 
na primeira condição, ou seja, descrevem as características do MHD e o utilizam como 
modo de interpretar a realidade. 

Os trabalhos que além de contemplar a primeira condição também contemplam 
a segunda são 29 e aqui já notamos, ainda que muito pequena, uma diminuição. Já 
os que atendem à terceira condição, e às duas primeiras também, contam 11. O que 
nos demonstra uma queda significativa nos trabalhos que contribuem com alguma 
transformação da realidade.

Até o momento foram encontrados, mais do que dissertações e teses, artigos, 
sendo que estes se enquadram em sua maioria nas primeiras e segundas condições 
dos critérios propostos, dois com intervenção. As dissertações se apresentam maior 
número de intervenções, 7 no total. Três teses foram encontradas e apenas uma 
apresenta intervenção.

Concluímos até então que de todos os 70 trabalhos pesquisados, são em menor 
número aqueles que fazem menção ao MHD juntamente com a teoria histórico-
cultural, e esse número diminui quando se considera que o trabalho contribuiu com 
a transformação da realidade. Isso ainda podemos inferir, ao menos por enquanto, 
que boa parte ainda opta por outras bases metodológicas. É, no entanto, demasiado 
prematuro concluir a razão disso, contudo, não pudemos ignorar que talvez haja 
hipóteses como a dificuldade de compreensão ou aplicação do MHD, ou mesmo as 
críticas a esse método.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa, apesar de incipiente e inacabada, nos proporciona desde já 
um olhar mais aprofundado acerca das produções intelectuais no campo da teoria 
histórico-cultural e a utilização do MHD.

Observamos também que as condições em que o MHD aparece nos trabalhos 
estão interligadas, sendo que todos que contemplaram a segunda condição apontada 
por nós, também atenderam à primeira. O mesmo aconteceu com os trabalhos que 
apresentaram a inserção e intervenção do pesquisador e transformação da realidade. 
Compreendemos que isto nos demonstra que é necessário haver, antes de tudo, uma 
profunda reflexão acerca das bases teóricas do MHD a fim de que seja possível propor 
e até mesmo executar alguma ação.

Salientamos, no entanto, que nosso intuito em nenhum momento foi tecer críticas 
ao modo como o MHD foi exposto nos trabalhos pesquisados, tão pouco sua ausência 
nos demais.

Assim sendo, constatamos que essa pesquisa, ainda em andamento, vem 
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responder parcialmente a nossas inquietações quanto as produções intelectuais e 
suas tentativas de trabalho em MHD na teoria histórico-cultural no ambiente escolar a 
fim de contribuir com o ensino e aprendizagem comprometidos com a transformação 
da realidade.
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